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Nome do curso: Modelo Ecológico Funcional na Educação de Alunos com
Deficiência Múltipla.

Classificação: Curso de capacitação.

Modalidade: Presencial.

Público-alvo: Professores e acadêmicos da área da Educação.

Ementa: Conceituação de deficiência múltipla; o que é o Modelo Ecológico
Funcional e a sua importância para a família e para o desenvolvimento social do
educando (na família, escola e comunidade); o conhecimento do educando; as
diretrizes metodológicas e as grandes áreas curriculares.

Objetivo: Propiciar aos participantes conhecimentos básicos da abordagem
ecológica funcional, facilitando a inclusão de alunos com deficiência múltipla.

Carga horária total: 40 horas.

Pré-requisitos: Não há.

Nº de vagas: 25

Período do curso: 21 a 25 de julho de 2025

Dias e horários: Segunda a sexta-feira, das 8 às 17 horas.

Período de pré-inscrições: 26/05 a 08/07/2025

Documentos obrigatórios:

- Formulário na íntegra
- Formulário Google de pré-inscrição preenchido na íntegra:
- Foto 3x4 para o crachá.

Requisitos para certificação: Frequência mínima de 75%. O IBC não abona faltas
e/ou atrasos.

https://forms.gle/RJLd7xKCP9Hz9iGy5


Coordenador(a): Elisabeth Ferreira de Jesus.

Ministrante(s): Elisabeth Ferreira de Jesus.

Breve currículo: Pedagoga, pós-graduada em Deficiência Múltipla (UERJ) e
Especialista em Psicomotricidade (IBMR). É professora do Instituto Benjamin
Constant (IBC) desde 1985, atuando na área de Práticas Educativas para uma Vida
Independente (PEVI) e Deficiência Múltipla. Atualmente atua no DPME/DTE e com
atendimentos de PEVI aos estudantes na DRT/DMR

Programa:
1. Conceituação de deficiência múltipla.
2. Modelo ecológico funcional.

● Raízes históricas da abordagem ecológica.
● Pressupostos filosóficos.
● Princípios norteadores.
● Conhecimento do educando.
● Diretrizes metodológicas.
● As grandes áreas curriculares.

3. A teoria Bioecológico de Urie Bronfenbrenner
4. As atividades extracurriculares e sua importância para o desenvolvimento

global do aluno com deficiência múltipla.

Metodologia: Aulas teóricas e atividades práticas.

Avaliação: Não há.

● Pelos participantes do curso:
○ O participante deverá imprimir a apostila O MODELO ECOLÓGICO

FUNCIONAL NA EDUCAÇÃO DE ALUNOS COM DEFICIÊNCIA
MÚLTIPLA, enviada por e-mail pela equipe da DEA/IBC.
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